
SEM OS TRABALHADORES DA 
AUTORIDADE TRIBUTÁRIA E

ADUANEIRA

NÃO HÁ 
ESTADO SOCIAL

EXIGIMOS
CONDIÇÕES PARA TRABALHAR COM
DIGNIDADE E VALORIZAÇÃO DAS FUNÇÕES
DOS TRABALHADORES  DA AUTORIDADE
TRIBUTÁRIA E ADUANEIRA (AT):

❌  Recuperação da dignidade e respeito pelas
funções de autoridade da AT
❌  Humanização na gestão dos recursos
humanos, os trabalhadores não são robôs! 
❌  Instalações e equipamentos de trabalho
funcionais
❌  Formação profissional de qualidade para
todos os trabalhadores
❌  Conclusão imediata de todos os concursos
em atraso
❌  Regulamentação do Regime das Carreiras
Especiais da AT
❌  Aplicação das medidas de valorização da
Administração Pública às Carreiras Especiais
da AT
❌ Atualização dos valores das ajudas de custo
e transporte
❌  Reforço imediato dos quadros de pessoal,
nos serviços mais afetados, nomeadamente,
pela saída de trabalhadores para a
aposentação
❌ Serviços de Medicina no Trabalho

Ensino Público

Saúde Pública

Segurança Pública
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 PROTESTO NACIONAL 2023Cara(o) cidadã(o),

As muitas contestações de trabalhadores da
Administração Pública a que estamos a assistir
traduzem o culminar de uma degradação dos
serviços públicos e da  desvalorização dos seus
profissionais.

Também os trabalhadores da Autoridade Tributária
e Aduaneira (AT) têm assistido a uma crescente
degradação do funcionamento dos serviços e à sua
desvalorização profissional, através duma má
gestão de recursos humanos, bem como da
execução de medidas que aparentam querer
esvaziar as funções essenciais e de autoridade e que
centralizam e complicam procedimentos, como é o
caso do atendimento, prejudicando os
contribuintes.

Se é fácil compreender a necessidade de termos,
por exemplo, um sistema de ensino, saúde e
segurança públicos de qualidade, pois todos
queremos que os nossos filhos tenham acesso à
melhor educação, todos queremos ter acesso a
cuidados de saúde de excelência e todos queremos
viver em comunidades seguras, nem sempre nos
lembramos que a existência destes serviços
públicos só é possível com as receitas
provenientes dos impostos que pagamos. É por
isso que afirmamos que:

SEM TRABALHADORES DA AUTORIDADE
TRIBUTÁRIA E ADUANEIRA NÃO HÁ ESTADO
SOCIAL!

Podemos sempre questionar as opções políticas de
aplicação das receitas fiscais, e nem sempre
percebemos de que forma contribuem para um país
mais justo, mas a importância dos impostos para
garantir Serviços Públicos para os cidadãos é
inquestionável.

Por outro lado, não basta arrecadar receita fiscal, é
preciso garantir que todos contribuem de forma
equitativa. É essencial os governos apostarem no
combate à economia paralela, à fuga, à fraude e ao
crime económico, fiscal e aduaneiro, sob pena de
aumentar a injustiça entre cidadãos e empresas
cumpridores. A Justiça Fiscal promove a Justiça
Social. É por isso que defendemos que:

NÃO HÁ JUSTIÇA SOCIAL SEM COMBATE À
FRAUDE E À EVASÃO!

Para isto não basta ter profissionais altamente
qualificados, é preciso dignificar as suas funções
de autoridade, valorizando-os, dotando-os de
meios técnicos, recursos e condições de trabalho
que garantam ao país um serviço de qualidade
em prol de uma maior Justiça Social.

Temos vindo a alertar para os inúmeros problemas
de funcionamento da AT e para a visível falta de
recursos humanos e materiais, sem termos
respostas em tempo útil de se evitar o total colapso. 

Neste momento os objetivos da AT são cumpridos à
custa da sobrecarga dos seus trabalhadores, que se
encontram a trabalhar sobre pressão, acusando
desgaste físico e mental, sem se perspetivarem
melhorias na forma como a organização é gerida.

É URGENTE tomar medidas para que possamos
voltar a trabalhar com dignidade! É por isto que
protestamos.

EXIGIMOS A DIGNIFICAÇÃO PROFISSIONAL
DOS TRABALHADORES DA AT JÁ!

Gratos pela sua atenção.


